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l. O individuo e o coletivo.- 4 causas fundamental pels qual o

homem se egrupa em núcleos sociais organizados se d eve a necessidade-

de poder enfretar com segurança ,a luta peks existência ,luta esta que
. .. .. 3 1 -

-o homem naô pederia menter isoladamente .-

A associação do homem com o homem em um umico quadro so

e ial foi um imperativo qe tre pertivo enfrentar anatureza .- Por êle

esta associagão exigiu por Si mesma uma delimitação emtre os di -

re -itos e deveres: de cada um,me entre os interesses particula.

.₪ e gersis,entre o individuo e o grupo coletivo.- 45 leis 6 0 818%‎ב
“4

tema jurídico surgiram co m a finslidade de codificar estas rela-
sa

ções procurando dar estabilia ad e a vida socisl e ao mesmo tem

po manter o pac to que 0 8 homéns formaram pars poder enfre ntar a
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ma tureza jo

“a aos

Desde a sociedade primitiva « sociedade a. sociedade

mris complexa esta codificação sempre existiu. Mas se em seus come

ços ela se baseava em um ‎פס entre seres iguais entfo 81,008 o sum

| gimento da propriedade privadas c ds divisão de classes sSeu contenido

0 alterado,psra favorecer s uns e desfavorecer a outros,-

2 A codificação das leis passou a ser tendenciosa e os inte

resses que « movism erem unilaterais, o estado que tinha por função» À
א

‎י%

cuidar da defeds ds comunid ade e de ₪ suas leig,tor -

ndu-se em um instrumentá de abuso em mãos dos poderosos .- “.

E

*parentemento procurava»se mostrar que o pacto primitivá

: / 4 . - e praexistir ,masna pmatice salvo em casos excepcions 18 ‎,םפס existia ,ou se .A, - %
Vo.

ja, em caso de ameaça de destruição,por parte de algum ênemig exter..
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no. Te orloamente sa relações entre o individuo 6 0 grupo coletivo | \

1 “são estabelecidos por interdsa es comuns que existem e ntre ambos;isto 3 3% |

Ei 22 Ea nomen necessita da comunidad e p era poder sobreviver ,ja que é VU \Erg É 0 E osי,‏

- .de AU isokndamente ,como também as comunidade o coletivo ne| |

cessita do home Ed ‎א . E 0
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FZormulgndo de outra forme,a común dade possui poderes supremos pars des+

65 ‎עוגעעס individuo,mes sc isto se sucede se destrmirs 81 mesm. O indivi

duc possui «e capacidade de atentar contra q socida de mm s se o faz esta

ra atentando contra csi ₪ Poderíamos dizer que q ldintebna mantem

c equilibrio entre as 98 20180608 6 98 liberdades do ândividuo,tem co-%

mo limite 5 liberdade e do outro .-

, es ,

Mos a possibilidade de ques 68%98 ‎ע6190008 na prativa exis

tirem integralmente é que ex ista ums sociedade onde a popriedade pr iva

:
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da ha de ser eliminafisa sendo a socicá ade um orgao homogener onde 8

aiuteresses ns: chocam e são cermuns 5 500084 0 kibutz ansrece como so -

O“ - canaz de 16‎טפע q pr “tico 9518 ‎ע6ב9 63

Um dos objetivo s primordiais que quere mos stingir com

, * 5 +.

nogso chem ich,e que 616 86 integrc perfeitamente no seu grupo d6-

sociedade Kkihbutzians, Tato sornfica que queremos fezer com queט5,108‏

-

e
a? compree nda que os interesses de um e de outro são 08 mesmos ,ou se

ja, que éle deve se identificar inteirsmente com o coletivo. sómente um

letivo e estavel pode propore iorisr cegursnça e instabilidade nod seus

individuos ,e por outro lado,3 sesursnça c estsbilid “de de um coletivo

depende da dose ddportiziçação de cadaum de seus individuos. 6 sen

“O: E desta forms ,o individuo que asta soseu lodo não é um seu conco-

r rente ,sen"o um companheiro que ,juntemente com 818 6 com os demais ,trs-

“-lham pera um mesmo fim,que | civar 6 aprimorer o nível de vida econo-

mico cultura e socisl,de tóda s comunidade, sus relação para com cuvros

individios deve ser de mútuo auxilio e spolo,de tal forma que q expe

ciência de uma uns auxilie nos dificuldedes de outros ,e dests forms uns

3 outros possam porticiçpar no a erfeiçoamento geral,sociel e humenos,

Indivíduo e coletivo nota “-=> «0» day entidades que mitus-
* ,

«ente se quxiliem e opoiem.se entrelaçem como um so corpo,com um 80 0-

je tivo,que não se repelem e sc choquem,

2 ,

\ liberdade economic s hu guess ,com seu regulador que € a cor

/- . 2

‎י"חם6,6018עסוגא6ס ars e sociedade humng s lei das selvas. Seu nome tipi

₪

co eo "self made man" que vence 08 060088 ,atraves d a ma manha e da
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ec rteza ,quendo ₪40 da : brutslidade 6» 742 “iamlor “ema

ke que esmagando sos seus p-6s8 vontades slacias ,6 98 vezes os

tos corpos sheios,stinge uma altitude maior. E,quanto mais haixo

tiverem os outros maier ser” sus altitufe. O homem burgues despre-

teme o seu semelhante ,e disquta o posição, qualquer que els seja ,sem

o mais alta que conseguir ,no corrid a do j ungle ,alcançar, Vê na co-

vidade um instrumento de sotisfoção de suas 90010068 pessuais ,funte de

lucros e objeto de su» exnlorrciao.Com o seu homem superior, socie-

Purguêss não fêz mis que fazê-lo volt»r 9 barbáric.1 inteligência, «

ra e a ciência ,a bondade 6 s honestidade ,nurma palavra ,a civilização,

a vin tantos esforços a humanidade deservolveu,sdo 0000165956 despre-

ou utilizados como instrumentos de ganências pe
a

sosisa
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. . ₪ .Nos somos exatamente 5 ‎ת675060 de tudo isto.0 nosso homem dev:

2 -
. 5 6" splo que 6 ,e n9o pelo que possue ,pelo svorte mterial 6 espiritual.b , 1 1 É 1 1 1

.,

contribuir psra o aperfciçoamento 8% 8001008 06 6 095 08026616 ‎םטחפמיי

ra este novo tino de relações que devemos 102830 ‎מ0880 0901700 0 --

-ro dos demais que encontra no seu coletivo =p tenta cur9) da vi-₪

“a coopersção reciproca entre seus componentes s sua forma mis ele


